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^nmcítrwtfíe m.Klum uuMn „o«n-e uhei^  
P ercert persun s  , dirnre d e  v ilih .

M.irciai l.iv, 10 Epi t̂. 33.

O  J n d u itn a lism o ,
O  t.iberalwiuo já leve teu prpttiaio s 

elle serrift para demolir : mas terw in a. 
do lein a suâ ta te fa ; a.;ora iracU -se de 
reediücfli-, e p.ra i«to cu m p re , que 
appareca ,  e piedumioe o Industrialit- 
m o. O  Liberalismo he hum sentim en­
to  ,  he huma p a ix io  , que m ulto podo 
servir para o im pulso revolucionario : o 
Im losli ialistoo porém he hum facto , e 
só esle he capaz de nruirallsar os parti­
dos , de php termo ás fac çóes , de pro­
m over a pa* , de g ira iitit a segurança, 
e  dest arte produzir todas as vaulageus 
da socitdade.

O Industrialismo ns5 tem prelençóes 
políticas; so anhella o sooegn ,  e inde­
pendencia, e procurando a prosperida­
d e  individual, prom ove a publica ; pe­
lo  que he este o e sp irito , que convém 
m jundir no povo, he este o espirito, que 
r e le v a , tenha preponderancia nas leis,
B na adminisiracaó da republica, Q uem  
d u v id a , que o dinlieiro he o sangue ar. 
tenal do corpo p o lit ic e ?  R eceita , e 
ri«ppM sa í as molos rcaes do Estado,

>.Guar.  -----------------------  a s  r t ^ r a s  u u s s

t¿ue he dos vicus tallar, não das pessoas.

K quem fa* o B u d g e t, se oaõ oa Re­
presentantes da N aç.õ ? L og o  da oatu- 
resa , e caracter destea está tudo pen­
a n t e .  Em  quanto pois a maioria da 
C orpo Legísidiivo for compesla de ho­
mens naô industriosos, de homens 
que n»5 entrando com  cousa algnma 
para o Fisco ,  delle subsistem , e delle 
dcsejíõ tirar mais , e mais , naõ conte- 
mos , qire possaô meÜrorar as nvrssas la­
m entareis circunstancias.

Eoi verdade que se importa com  o 
gravame dos impostos aquella, q u e o a í  
so ot n a í paga directam ente , eom oque 
delles peicvfae,  « subsiste ? Antes he do 
seu interesse en.eancbalios; p o rq u e  
quanto maior for a r * o ‘ila, melhor qui- 
nh. õ  lhe pode to c a r , c  vaforme ao ve­
lh o  rifa ô , que d k  ; do pa3 de nosso 
com padie boa fatia a m-sso afilbodo: e 
nem se me ponlta por d ian teo  palavre­
ado de P atrio tiím o, ou amor da Patria, 
e  o saolbo de paateleíro cham ado in te­
rese* publico j  por quanto e «  ultima a- 
nalyse « in teram  privado he o movei 
principal do ootaçaO hpioano.
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Na5 issím o hopsem Índu»trioso: co« 

in<5 sobc’elle he, que tem de recahir ira» 
m edklaroente os impostos , he de seu 
m ais vital iuteresse , que eslesdituínu» 
aõ ,  e o Estado faça a menor dispesa 
poisivelt O  D eputado, que h e ,  ou 
pretende ser Funccionaiio  publico ( Tal* 
lo sempre com honrosas excepç5e s )s ó  
tem  a mira «m ver augmentados os seus 
vencim entos, e em coiisequencia oilia 
para os impostos como para as íuntes da 
sua fortuna particular. Ora se no C or­
po Legislativo a maioria se composer de 
taes ctdadaSs, os impostos cresceráõem  
hum progresso infinito , e conseguinte* 
m ente o povo será cada ves mais vexa- 
d o , e oppHmido : mas naõ eita no mes- 
iso  caso o Com merciante , o Agricul­
t o r ,  & c. & c. ; por que os impostos te- 
i s 5 de augm entar-lhe as dispezas de 
producçaõ ; e sendo Legislador trabalha 
para quedccresça o mais possível o nu­
m ero das dispezat publicas, e vigorosa* 
mente se oppoiá a to d o , e qual quer 
disperdicie.

Advirta-se , que com esta minha hu­
m ilde opinião naõ pretendo , que sejaã 
excluidos absolutamente da Bepiesenta- 
çaõ Nacional os Cidadaõs, que vivem 
d'E tupregos, huma vez que tenhaõos 
necessários requisitos: o q u e  digo b e , 
que ua5 couvéin , componbaó estes a 
jnaiorla , porém sim os industriosos.

A  isto talvez me salte alguem pela 
proa disendo, que entre nós a classe in- 
dusiriosa, cem  poucaa estcepções , nao 
tem  aínda a precisa illiutraçaõ ,  e por 
ÍS50 nao será fácil encontrar nella tao 
creseido num ero de iudividuos , que 
poisaó com por huma maioria instruida, 
e cunscienciosa em a RepresentaçaS Na­
cional. Mas fscil he responder, que na5 
lie  t.--g necessário , qoanto se imagina , 
qae essa maioria seja composta de legis­
ta s , e letrados; basta que o seja de lía­
meos de boni sense, de cidadaõs , que 
p o r sua industria, e ecconomia soube- 
raó  grangear ben s, ou con cervar, e 
nugineat^r os que h«rdán5« Por ría

de regra quem sabe dii iglr betu os se- 
üs negocios, quem a certadim enle go* 
verna a aua casa , esse he o maU a p ­
to , o inaia «doñeo para bem  sellar , 
regular , c administrar a república ; 
quando pelo contrario de maravilha fa­
rá tudo isto acjjelle, que ou nunca sou­
be adquirir por huma industria hones­
ta , ou desbaratou a que recebeo de se­
us pais , e há formado o designio de 
viver do seu patriotismo , em polgaudo 
quantos empregos pode.

Verdade he , que nessa maioria de 
industrioses não appareceriSo estirados 
discursos de aparato; a discussão á F a l­
ia do Throuo iiáo corasumiria hum 
mez, e osáis; por iaso que cada qual qut r 
ou extrear-se, ou conservara nomeada 
de orador facundo : mas como quer qutí 
o Corpo Legislativo n io  seja o mesmo ; 
que huma Academia , não vejo grande 
mal em que nelle deixem de ser fre ­
quentes essas arengai eslereis , essaa 
brilhaturas parolltiras : na maioria in ­
dustriosa havería menos palanfrorio , 
porém haveria mais acerto, e mas obras: 
n io  apparecerião alii Demosthcnes , 
Ciceros , e Hortensios ,  náo se rertiu  
declamadores brilhantes ,  e  discursistas 
sem piternos; mas «ticontrar-se-ia a ma > 
dureza , o juizo prudencial , e aquelle 
U cto fino , que só se adquire pratica- 
mente na gerencia dos proprios negoci­
os.

Se lal acontecesse, quer-m e parecer, 
que o'noMO ürazil veria remediado o 
maior , o m aii coucideravel de seus 
males. Pelo m odo,  por que v io  as 
cousas , annualmente augm enia-se a 
dispeza : para a suprir  ̂ crescem na 
mesma proporção os impostos : a a m ­
bição doa em pregos sobe de dia em dia; 
Cada hum tracla cie arraniar-se o  m e­
lh o r , que pótie , á custa do Thezouro, 
O nde irá parar tudo isto ? Chegará 
tempo , em que o mísero P ovo  pague 
contribuições da lu z , que recebe do 
sol, € do proprio a r , que respira ? Hu­
ma grande parte do m audo está dividi-
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«jo im perio do IiiduM m lism o.

V A R IE D A D E ,
C alhedial CaÜtoHca em  L on â reê— 

Es'ú abei Id liunií» M<bscr c ió  par« a roti»* 
ti'iir^aó d<? huma ma^nitica Cathedral 
C ath  lit'd Romana na p¿trle occidental 
dd M trepóle iio o tilo  golhico, q’ de«e 
svr orjirÉild íio interior com os melliorea 
¡itim ores das artes de pintura, e esculp- 
tu ra . A Culliedral dc«e conter dez mil 
pessoas y e s e iá  no esle í ior bum do» 
(uais Qobres monumenlos de arcliitetu» 
ra do Im perio. Uiz— e que o Papa vi­
ra i  Inglaterra p.<ra sagrar o rinvo T e m ­
p lo . ( E n g liih  Chronici»^ doA /aio.)

T u Jo  annancia o triunfo da rerdadei. 
ra Religiaó. V aõ se  cum prind'i as pro­
messas do Divino Mrstre , e qnem di- 
r ia ,  que depois de Henrique Ü.*, depo­
is de tanta p en cgoiçjõ  contra osCatho- 
Jicos, na mesma Capital da Grá Bivt.i-. 
nlia se tractaria de leraiilar huma Ca- 
tliedral Catholica Romana ! Como saS 
admiroFeis <s caminlios da Providencie! 
A Ndçaõ m.tis inimiga do Culto C atbo- 
líe s  , a NaçaÕ ,  que des d ’aquelle Rei 
cegó , e obstinado atd educara os meni­
nos c«>m :d^ias de despertó , ou d*lior- 
ror contra o  Soberano Pontilice^ bgu- 
tan do-o  como o Antecristo , & c. &c« 
boje vBÍ-!>e desengañando d.i iusiiiBcitn- 
cia ,  e vei-satilidade das suas aceitas Pro- 
tes'anles , e a largoa pasaos se raí apro- 
:viinando ao porto seguro de saivaçaõ , 
so  grecoio da Santa Igreia Cat bobea, 
que esposa do cordeiro Im inaculado , e 
U iii carinitosa prenpta está a receber 
era seus braços a esses ãlhos discidenles, 
a esse* filhos ¡Iludidos, por cuja con­
versad naS sessa de dirigir suplicas a o 
P ai das Misericordias ! Q ue prazer pa­
ra os verdadeiros crentes ! Q ue gloria 
para CatliulecUrao 1 Q u e  felicidade

para o genero bu mano ! Se lodos os lio- 
mena saó íi maos , filbos do meamo Pai, 
e todo» remidos pelo precioso Saugue 
do H om em -Deos; por que nao leraó 
lod osa  mesina R eligisS, u mesmo C u l­
to ? Onde esté a verdade, a p az, a se­
guridade da conscienc a, te  naó na Igre­
ja Cathotica AposI lica Romana ,  de­
positaria da i é  do Divino M estre, e 
fundada por Pedro, a quem t«le ou­
torgou o Prim ado de juiisd  çaõ , e de 
honra ? Sem submissaó , e obedieni ia 
filial aoa Successores de Pedre naS ha 
ReligiaS de Jesus Ch> isto , e cons<-guiii- 
ten eote nao pode liaver salvaçsô ; por 
que S . Paulo esprestam ente decUrou , 
que nenhum outro som e b à ,  debaixo 
do qual possamos ser sla vo s, ae naõ a  
nome de N, S r . JesuaCbi isto» Q u a n ­
do esta Religiaõ Divina assenhorear-se 
de todos os p o ro s, entaó , a só entaS 
h e , que estes poderáõ contar-se verda­
deiramente liv re s , e felizes. A  rerda- 
«jeira Liberdade s6 o Evangelho a trou­
x e  ao mundo ; e logo que esta seja o C ó ­
digo de todas as N açõea, o ü n ire rio  
goearóde todas as ven tu ias, que ae po­
dem dar no estado de viandantea, em 
que todos existimos sobre a tei ra-

A N E C D O T A .

Hum cabouclo , tendo furtado lium 
cavaüu , e indo Cimíes-ar—se eom gran ­
de austo, voltou da Confiasaõ muito 
coolen te , dizmdo , q-ie enibaçira o 
P ad re: eperguotando-lhe outro com ­
panheiro DO lurlo , cera>> Idra i-ao; 
re-p>)ndeo — Eu dÍKse 80 Padie , que li­
nha furtado burns cordinha  ̂ e o  Padre 
respondra-m e , queera hagst<iU , que 
naõavuUava.' cias se e 'le pergunta 0 
que eslava na ponta dessa rordinha ,  lá 
ia o c a v a l lo ,  e ectaõ sabe Deos e  que 
seria. -

PciTi. na T y p . d aM . F . de ] b a ¿ . 1S39.
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